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A Com muna de Lisboa 
O conhecido e repulsado traidor das or­

ganisações sociaes do povo trabalhador, 
acobertado na capa de um refalsado puri­
tanismo anarchista, José do Valle, lacaio 
do democratismo e panegyristas de Aff01,­
so Cost_a e da formiga branca, a proposito 
dos ulhmos acontecimentos, tentando illi-

• bar o governo das tremendas responsabili­
dades, cae a fundo sem respeito nem pie­
dade sobre as victimas,- as suas victimas 
- victimas da sua propaganda de tantos 
annos, mentirosa e preversa. 

Escorraçado dos centros operarios, o 
renegado, apenas hoje tem voz activa na 
redacção da gazeta da rua de S. Roque.; 
ma~ ainda de vez em quando, se topa ope..: 
ranos novatos, usando do seu nome, lhes 
apregoa o seu puritanismo, e lhes vae in­
cutindo no espirito que a propriedade é o 
roubo e a expropriação uma necessidade 

Mais culpa do que os presos como au­
ctores dos attentados de pilhagem, tem 
José do Valle-impenitente apostolo do 
roubo e do assassinio-e o proprio gover­
no, tirando o pão aos portuguezes para o 
dar a estrangeiros. 

Dar a esse movimento feição communa­
lista e approximal-o, ou estabelecer para·· 
rello, entre elle e a Communa de Paris, é 
insensatez; mas os mercenarios do gover­
no fazem-o, deturpando os factores e assas­
sinando a Historia, para que o odio da· na­
ção e os ferros das cadeias caiam sobre os 
míseros famintos. 

«Que a communa de Lisboa era um mo­
vimento sinistro de pilhagem ... que a Com­
muna de Paris era um movimento nobre e 
honrado»... Grandes mystificadores ! 

A Communa de Paris, poucos a conhe­
cem tal qual ella foi. E sobre ella não vão 
mais que 44 annos. Mas é que o q_ue da sua 
historia está mais divulgado são os escri- · 
ptos tendenciosos dos seus apaixonados .. 
A Communa de Paris foi a manobra negra 
de uma quadrilha de ladrões e incendia­
rios . O odio contra o existente era o seu 
lemma. Não se expropriava para comer. 
não se matava em acto nobre de lucta .. 
Houba va-se, assassinava-se, destruia-se 
em nome do egualilarismo social. Os m~­
lhores monumentos de Paris, corno a Bol­
~a, as Tulheiras e o Louyre, voaram em 
chammas pelos ares. Regavam os edificios 
com petroleo e lançavam-lhe fogo. Foi o 
movimento dos petroleiros. 

Fusilaram os presos nos carceres, de 
preferencia os banqueiros e os sacerdotes. 
Assassinaram creanças e velhos; as edu­
candas, as religiosas, e as presas, servi­
ram de chair à plaisir nas orgias escanda­
losas de carrascão e deboxe dos membros 
do Comité Central. Gabriel Reuvier, Felix 
Pyat, Courbet, Vaillant ... que refinadissi­
mos bandidos! 

Foram os dias da Co.mmuna os mais in­
fernaes de todos os tempos: os auctores 
d'esse movimento - os maiores· scelcrados 
de toda a humanidade. Quem eram ·elles? 
os proceres dos jacobinos de 93. Robes­
pierre era o seu Deus, Hebert o seu pro­
pheta. A ideologia myslica do grande cau­
dilho, em duas ou tres gerações, seduzindo 
os tarados, os nevralgicos e os irracionaes, 
produziu então aquella manada de mons­
tros ~elvagens. S_e _houve realmente pure­
za, smcendade e abnegação na alma de 
Robespierre, vamos .lá! na dos comltlunis­
tas só avidez, mentira e odio se alberga­
va. Paris ficou um montão de cadaveres) 

de cinzas e de ruinas. Foi um pezadelo tre­
mendo para a população pacata e bur­
gueza. 

A Communa foi um movimento republi­
cano-socialista, diz o orgão affonsista,-o 
qui equivale á maior exautoração do par­
tido republicano portuguez. Foi um movi­
mento de bandidos dizemos e provamos 
nós. Uma terrível quadrilha de salteadores 
a manobrar á solta nas ruas de Paris. Uma 
especie de 14 de maio em grande escala. 
A Communa de -Parfa··salvou a republica, 
diz o escrevinhador do «Mundo»; o 14 de 
maio salvou a republica gritam os panegy­
ristas do Terror. A Communa de Paris 
salvou a republica? Farçantes ! A Commu­
na, se Tiers a não consegue domiJ;iar á for­
ça das armas, n'um vigor e tenacidade ra­
ras, não só estrangularia a terceira repu . 
blica, nascente, como assassinaria a prn­
pria patria ! Os ladrões, os assassinos e os 
incendiarios foram lambem traidores á 
patria ! Quando as tropas fieis começaram 
a marchar sobre Paris, os insurgentes che­
garam a enviar um parlamentario propôr 
ao exercito prussiano, ainda acampado al­
li proximo a entrega da cidade de Paris, 

. mediante certa fabulosa somma e a prote­
cção das suas carcassas de escó'rias huma­
nas! 

Os homens d'aquelle grande crime pre­
meditado não movido por nenhum ideal,­
º que em parte lhes atenuaria as barbaras 
façanhas - conseguiram ludibriar dois ou 
tres vultôs de prestigio moral, para a sug­
gestão hypnotica nas massas! Pobres vi­
ctimas, austeroS, .apostolos, vilmente. enga­
nados e trahidos ! Para esses é que deve ir 
a piedade dos vindoiros e o respeito dos 
historiadores. Louis Bane, Deslesclanse, 
Rochef ort. .. Deslesclanse era um velho se­
ptuagenario. Seduzido pelo .triumpho da 
sua causa, socialista, aceitara fazer parte 
do Comité Central. Rer11ocára na sua velhi­
ce, junto dos jovens bandidos, e lançou-se 
para a frente. 

A sua morte, nobre como o f ôra a sua 
vida, verdadeiramente tragica e épica, é 
como que um diamante n'um pantann. 
Nós estamos a escrever de cór sem um 
apontamento, sem um livro. Mas conser­
vamos bem de memoria a scena. Foi ua 
rnairie du 12. º"'º arrondissemenl que o co­
mité central reuniu pela ullima vez. As tro­
pas fieis batiam já Paris de Lodos os lados: 
metaJe da cidade já lhe estava nas mãos. 
Gabriel Reuvicr, corno um chacal ébrio Je 
sangue, vendo-se já sem tempo para execu­
tar os presos que mais lhe convinha, fôra 
dar ordens para que lançassem fogo ás rri­
sões, fazendo explodir nas caves barricas 
de polvora. O comité no meio dos malrPs 
eslava apavorado . O parlanientario da 
traição não voltava. A covardia e o terror 
pintavam-se em todos os rostos. Ninguem 
se erílendia . Insultavam-se mutuamente . 
Culpavam -se uns aos outros ao mesmo 
tempo. Era realmente comico e indigno 
As suas fardas, que cada um para si inven­
tára, era tudo quanto ha de mais carnava­
lesco . Eis que chega um homem ensan­
guentado e negro. Desleclanse, scismava 
a um canto, talvez na sua infantilidade. O 
homem entra e diz :-Tudo perdido! Os 
versalheses já estão nas alturas do Lou­
vre. Os fortins de Mont'martre foram to­
ma<los !-Era o ultimo reducto. Logo por 
todos aqueles haoes passa num relampago 
~ ideia da fuga. Cercam todos Desleclanse 

-Que fazer, Desleclanse? O velho conti­
nuou, scismando, de mãos nas algibeiras, 
alheiado de tudo, longe em pensamento 
d'aquelle conluio de salteadores covardes. 
-Que fazer então, Desleclanse? ... -De fó­
ra vinha o fragor da lucta . As tropas fieis 
já andavam alli proximo. Alguns insur­
rectos que fugiam entravam recinto a den­
tro.-«Que faz~r? Salvemo-nos! »-«Sim 
fujamos todos! »-Só então, perante estas 
palavr~s; o velho accorda e füz :-«Que fa­
zer? Vamos para a morte! » 

Foi insultado, coberto de vaias, aggre­
did':), por toda aquella gente em tropel que 
fugia. 

Desleclause foi o ultimo a sahir. Tal éo­
mo estava, sem chapeu, · as mãos nas algi­
beiras, avançou rua fóra,-N o seu eaminho, 
ou no seu calvario de eterna victima, cru­
zava-se de vez em quando com os insurre­
clos que debandavam.-Onde vaes ·Desle­
clanse? Os i;ersalhezes estão já alli ! ... -1,: 
o velho continuava sempre, mudo, alheio a 
tudo, n'uma obcessão spasmodica do es­
pírito. Ao fim da rua havia uma barricada. · 
Os seus defensores cahiram mortos um a 
um. O ultimo, tombára para traz, quando 
o pobre septuagenario lá ch .. egou. Vinha j:í 
para occupal-a, correndo, um poletão de 
infantes. E então, o velho Desleclanse, ne­
gro, a essa hora crepuscular, a ella trepa, 
mostra ás tropas a sua grave e rígida si­
lhueta mal recol'Lada na bruma e, braços 
cruzados, brada-lhe -:-Viva a Communa ! 
Uma descarga fel-o rolar no solo ensan­
guentado, sobre os cadaveres dos seus 
proselytos. 

* 
O movimento que ahi se deu, corno 

veem, não tem semelhança alguma com a 
Communa de Paris. As revoluções demo­
craticas é que com ella teem pontos ele con­
tacto,-na falta de ideal e de crença, no 
ego ismo feroz, 110s seus processos e propo­
sitos. ·No a.ssassinio, na destruição e no in­
cendio. Estes ultimos ~otins não nos pa­
recem mais do que unia tentativa de rea­
cção economica contra a Communa Demo- · 
cralica, que protege açambar.cadores e ne­
goceia com a miseria da população lisbae: 
ta. Foi talvez um protesto contra o incon­
cebível ousio de contra vontade da nação 
e sem um tratado que o justifique, se en­
viar para aprovisionamento dos exercitos 
alliados, com prejuízo do povo portuguez, 
o melhor da producção do paiz. 

O governo não dá a minima satisfação 
da sua conducta. Quando nas camaras sr 
pedem documentos sobre tão grave assum 
pto, os ministros recusam-se a fornecel-os 
sobranceiramente. Ainda não ha muilns 
dias que um deputado, sobre subsistencias, 
disse que para resolver a questão dos as­
sucares bastatia metler dois individuos na 
cadeia! Escandalos sobre escandalos, ne­
gocios escuros sobre negocios escuros, im­
punidade sobre todos os crimes. 

A Inglaterra continua a exigir mais for­
necimentos. , Primeiro levou-nos as colo­
uias; depois as armas; agora quer toda a 
producção continental. Levou-nos já a nos­
:ia def eza territorial; anda agora a levar­
nos o suor do nosso rosto -e o parco ali­
mento nosso e de nossos filhos. E o que a 
Ingla.terra não leva directamente, vfo 
agentes de ~ma sombria, quadrilha propôr 
ao es trangeiro, a troco d oiro. Lembram-se 
que · furam. es.pulsos __ de P_aris tr,es indivi­
duos que d'aqui foram fazer ao governo 
francez proposições de negociatas infa-

? . mes . . .. 
Nós não defendemos os auctores do ülti­

mo movimento. O que queremos é demons­
- trar que communislas, ape·sar do plano 



fornecido pela policia á imprensa , é q!1e 
elles não eram. Communistas aqui, em 
Portugal, por indole e por feição só vemos 
- os dcrnocraticos. Mas Communistas que 
trahiram a Communa, ludibriando o pov'J, 
explorando-o, servindo-se d'elle para de­
grau da sua incomensuravel cubiça, o que 
faz agora com os ludibriados e os explo­
rados, de que é exemplo o pretenso chefe 
do movimento, - batalhador da Rotunda­
e todos esses pobres tresloucados famin­
tos, contra elles se erguessem em natural 
protesto! 

· ~ livro Pknenta ~e :tnstro 
A Meza Censoria da Inquisição Demo­

cratica havia prohibido a circulação do li­
vro do general, que, pelas tremendas ver­
dades que encerra, constitue a formal exau ­
toração do partido da Mitra e o mais ri­
goroso golpe, bem vibrado e lethal, na pro­
pria instituição republicana. Doía-nos a cons­
ciencia que o velho general, perseguido e 
exilado, não podesse, perante o paiz dizer 
de sua justiça; isto revoltava-nos intimamen­
te, tanto mais que apropria lei da constitui­
ção permitte a livre critica aos actos do go­
verno e a livre manifestação do pensamen­
to por palavras ou escriptos. 

Nós assistimos á apprehensão de jornaes, 
por hàverem transcripto pequenos trechos 
do livro prohibido, e até á livre circulação 
do orgão governamental nocturno que trans­
crevia o que lhe convinha, truncando, de 
proposito o pensamento do general - o 
que mais nos revolta ainda . E note-se bem, 
que a nós nada nos ligava á dictadura, fo­
mos até o un_ico j9rnalist?- monarchico que 
a combatemos. Mas um homem perseguido, 
combatido e injuriado por estes tyrannetes 
jacobinos, tem-nos sempre a seu lado. E' 
dever de humanidade. E' virtude da nossa 
rebeldia viva. Pe!!~á!!!os que havíamos de 
ir em seu auxilio e fômos. O governo pro­
hibia-lhe ferozmente a circulação do livro? 
Nós havíamos de fazel-o ser lido e aprecia­
do pelo paiz . . . 

Deixámos passar a febre da vigilancia 
policial e zás I os trechos principaes do li­
vro, o seu verdadeiro contexto, tudo o que 
de interesse nacional merece ser conhecido, 
no nosso penultimo numero publicámos. De­
vem os leitores estar bem satisfeitos a esta 
hora com aquellas duas paginas do nosso 
jernall 

Tirámos 10.000 exemplares. Admittindo 
que cada jornal seja lido, em media por 10 
pess9as, temos 100.000 leitores. A dmittindo 
ainda que essas 10 pessoas que o leram, o 
transmittam verbalmente em conversa aos 
seus amigos, temos que só por inter edio 
da Monarchia um milhão de portuguezes 
terá conhecimento das tremendas revela­
ções do general Pimenta de Castro! 

Com muita honra. Cumprimos um gran­
de dever. Pode o governo continuar agora 
a não deixar circular o livro. . . pouco 
adeanta com isso 1 

Rocha. M a rtins 

D. MANUEL li 
Sah l u o VII raseleulo 

A CARBONARIA. - Um bibliothecario melancholico ·- Historias 
do velho tempo - Luz d'Almeida e Ferreira Manso - A Carbonaria­
Lusitana - Canteiros, choças e barracas - A Alta Venda - Macha­
do Santàs - O encanto do mysterio - O engenheiro Antonio Maria 
da Silva - Os republicanos contra a Carbonaria - A Carbonaria no 
exercito - Como se propagou a instituição - Americo d'Oliveira e a 
sua capa d'aventuras - José Carlos da Maia - A sombra melodra­
matica d'uma gravata negra. 

O fascículo a seguir intitula-se a Rainha Maria Pia. 

Pedidos á Typographia José Bastos 
R, d'Alegria., 100 - LISBOA 

' ºIIlº 0ll0s GomeçaFam I 

Antonio Maciei ra- Alexand re Braga 

Insultos - Vaias - Expulsões 

IV 

Pobre craneo de sílex! era a apostro­
phe final do sr. Antonio Macieira, hoje mais 
conhecido pelo Chico das Pêgas ... 

O craneo seria de silex, mas a massa 
encephalica, o recheio d'essa caixa era sem 
duvida de lama ! Confirma-o a carta que se­
gue: 

Amigo Macieira: 

Não posso responder á tua carta nos 
termos precisos em que m'a diriges, sem 
umas precisas explicações, a que circuns­
tancias especiaes me obrigam, e que niti­
damente esclarecem e justificam a minha 
conducta. 

Com delorosa surpreza me vejo envol­
vido n'uma questão melindrosa, que se 
vem debatendo com desdouro e prejuízo 
para a causa cuja defeza a nossa consci­
encia nos impõe, e a nossa mocidade ac­
ceita com enthusiasmo e amor. Mas, por­
que se não quiz evitar o conflicto, agora, 
que é reconhecido o alcance funesto de 
suas consequencias, eu muito queria que, 
esquecendo melindres, sacrificando brios, 
todos abandonassem o campo de recrimi­
nações, on_de periga o bom nome republi­
cano, e corajosamente fechassem o debate. 

N'estas disposições, perguntei, á vista 
da tua carta, se prescindias do meu depoi­
mento, por·que me repugnam concorrer a 
uma contenda, que reputo perniciosa, e a · 
que tenho-assistido como espectador eno­
jado. Respondeste: -que as minhas de­
clarações eram imprescindíveis para a de­
feza da tua honra. Nada mais objectei. 

Mas posso eu, honestamente, sem es­
crupulos, fazer as declarações que me pe­
des? Posso porque: t.º Convidado para 
assistir á reunião que referes, só annui sob 
a clausula de que essa assembleia geral do 
Grupo fosse um tribuna], onde haveria 
plena liberdade de ataque e defeza, onde 
seriam liquidadas as responsabilidades dos 
factos ultimamente occorridos. E assim o 
declarei na assembleia, quasi no inicio dos 
trabalhos, logo que me foi concedida a pa- . 
lavra, quando disse que, se não era aquelle 
o fim e a índole da sessão, eu apresentava 
apenas sem justificar, o meu pedido de de­
missão, para retirar immediatamente da 
sala; 2. º tu foste convidado a comparecer 
n'essa assembleia, que sentenciou a tua 
expulsão por traidor, resolvendo publicá-la 
pela imprensa. E foi lavrada acta, para 
que ficassem bem definidas, na impossibi­
lidade de posterior adulteração, as razões 
que fundamentaram a sentença; tu eras 

. portanto chamado a conhecer o que lá se 
disse. E lavrada a sentença infamante, e re­
solvido torná-la bem publica, decerto te 
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valerias d'ella, para a divulgar e apreciar 
dos motivos que lá se adduziram em seu 
fundamento; 3. º consultei alguns membros 
do grupo, inclusivé o sr. presidente tla as­
sembleia, que, em sua opinião, accorda­
ram no meu incontestavel direito de fazer 
inteiras revelações. 

Posto i~to, immediatamente respondo 
á tua carta. Lº Affirmo que o sr. Alexan­
dre Braga, em resposta a umas accusações 
que lhe fiz declarou:- que tudo sacrificaria 
ao interesse político, calcaria mesmo a digni­
dade pessoal para servir os in teresses do 
grupo; 2.0 Ignoro que todos applaudissem. 
3. 0 Affirmo que ninguem protestou. 

Cumpre-me, porém, dizer-te, para ser 
justo, que alguns amigos do Grupo repu­
blicano me declararam, em conversa, de­
pois da assembleia, não perfilharem a dou­
trina do sr. Alexandre Braga. 

Tens a minha auctorisação para fa;:.e­
res d'esta carta o uso que te convier. 

Coimbra, 6 de marco de i898. 

Teu amigo 

Luiz de Sousa. 

De forma que não só o sr. Alexandre 
Braga, não fez o sacrificio a que se obriga­
va na carta transcripta em favôr da ideia 
republicana, mas nem um nem outro dos 
contendores teve a . coragem de collocar a 
sua ideia política, o seu credo (?), acima da 
vaidade. · 

Pois se a vaidade é a razão de ser de 
um e outro! . 

Era a vaidade que movia o sr. Braga 
na titanica lucta de querer ir a Compos­
tella representando a academia ; era a vai­
dade que movia o sr. · Macieira na refuta­
ção das razões apresentadas por Alexandre 
Braga, para ser elle o escolhido. . 

O ·fito primario de Alexandre Braga foi 
correr com o sr. Egaz Moniz de presidente 
da tuna para não haver duvidas ou diver­
gencias na sua ida; não o conseguiu e en­
tão levantou a questão sobre o pé de que 
a tuna não devia representar a academia, 
quando é certo que a tuna era composta 
só de estudantes e como de estudantes uni­
versatarios ia a Hespanha! 

* 

Mais este boccadinho de oiro : 

Vem com ares de pedagogo ensinar­
me grammatica e logo na capa da ester­
queira palavras d'um ressusaitadocom­
mette um grave erro de orthographia SU·· 

jando a palavr;i. com mais um s. · 
Mau sestro o ,fa alma penada : .. Que 

quererá elle dizer com aquelle s? Que é 
um safado? .. 

O' tempos, tempos 1 
O que dirá hoje o sr. Macieira do seu 

leader e amigo? O que dirá o sr. Braga do 
seu collega e amigo? · 

A avaliar pelo que dizem os formiga s 
uns dos oatros, que se apodam mutuamen­
te de bandidos, assassinos, ladrões e tudo 
quanto de peor póde gerar a especie, esses 
dois cavalheiros continuaram chamando-se 
na intimidade- o mesmo que d'antes !. .. 

Algum d'elles evolucionou? Ambos -
p.ara peorl 
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Um inquerito 

Por baluarte da imprensa monarchica 
.,temos o jornal O Dia e se sem facção de­
fende essa ideia- parà a qual, julgo eu, não 
tem a auctoridade que a sua factura impõe 
aos ledores que apreciam um jornal bem 
feito - é porque .o seu passado político so­
fre d!i ter contribuído enormemente para a 
implantação do regímen que hoje tanto con-
demna. · 

Sabe V. . . que O Dia era o orgão 
dos dissident~s onde gesticulavam Alpoins 

·e. Ribeiras Bravas. Ali se projectaram insi­
dias e torpezàs, que depois se effectivaram 
contra o Sr. João ·Franco; e se não me en­
gano, agindo, pelo menos, na cauda dos de­
molidores do i:egimen monarchico, os dissi­
dentes, inclusivé o sr. Moreira d'Almeida, 
não hesitaram na proclamação _da proxima 
revolução, a qual, · diziam elles, viria pôr 
termo aos desmandos da politica franquis­
ta. Este . programma, que tão guerreado foi 
pelos patrioteiros, era o inicio de uma no-

-va phase para se restabelecer o imperio da 
moralidade de que carecia a politica portu­
gueza; mas como os· homens mais bem in­
tençionados. ~ão, por via de regra, os I udi­
briados, a ·perfidia, · a ingratidão, o as­
sassinato e todos os demais .acontecimen­
tos d\thi derivados-cpm assentimento d'O 
Dia e seus. sequases-:-'"" envolv.eram a stru­
ctura moral e patriotica do Sr. João Fran­
co, a que succedeu apenas aquelle compas­
so de espera urdido por maestros ambicio­
sos e intrusos, a quem a. cevada já picava 

. .na barriga, para ex_ecutarem o plano de que 
· devia surgir um principio . . . de continua­
ção corrompida, que outra çoisa não é isto 
para que muitos. monarchicos deram o seu 
esforço incondiccionaL Ora uma organisa., 
ção monarchica, alvitrada pelo sr. corres­
pondente d'A Monarchia dr. Martins Gril­
lo, com toda a sua daresa,_ para demonstrar 
:ª força que pode possuir, é, não ha duvida, 
um projecto viavel; mas é necessario refie-

. ctir que nem todos os monarchicos podem 
dispôr á luz do dia, da sua opinião, porque, 
possivelmente surge-lhe de frente a vingan­
ça por parte das dependencias em que vive 
ou em que exerçe a sua actividade. Dentro 
da sua liberdade de pensar, sobrevem-lhe 
talvez o 11acrificio financeiro e economico, 
arruinando-se a si e aos . se.us, se outros 
elementos não tem mais que um modestis-

. simQ emprego, o qual, quando d'elle dis­
pensado por pretexto facílimo de justificar, 
não é facil obter. 

· Organisar .. •. · estamos -de accordo, sim, 
mas pelps homens . que puderem e sejam 
independentes de todas as peias, porque se 
fôr possível a reconstituição monarchica, as 
bases para ella, quando depois de estuda­
das e solidamente definidas, conquistarão 
adeptos e para isso basta, como principio, 
o suffragio, que será o acto mais significa­
tivo das forças existentes e para se pensar 
~ntão na _proclamação da ideia. 

Mas organisar-se-ha .o partido Monar­
chico? Quando a mim, .para que me sinta 
bem acompanhado, preciso de vêr inscri­
ptos meia <luzia de liomens que em tempo!, 
idos acompanhei com a minha obscurida­
de, não obstante eu poder attribuir a uma 
facção política parte das causas que contri­
buíram para . a minha decadericia moral e 
financeira e q·ue jamais equilibrei com toda 
a minha indifferença pelas coisas. que nos 

envolvem, pois que tambein, apezar de por 
vezes alludir á minha situação, os meus ou­
vintes, se se commoveram, não exteriorisa­
ram a mais leve sombra de lenitivos para a 
dôr que não poucas vezes fiz sentir-lhes. 

Ora se envolvern1os esses monarchicos 
com os que dentro da Monarchia guerrea­
ram atrozmente a Monarchia, alguem po­
derá ter confiança n'elles? 

Eu desejaria antes a formação de um 
partido fiscal para analysar e commentar os 
actos dos republicanos dentro do parlamen~ 
to. Attrahir para ahi todas as forças com­
batentes. 

De~ois .. ; sim, depois virá a orientação 
a segutr. 

João Pereira 

Elle ahi está! ... 
No domingo, na Avenida, lá vimos o 

sr. Affonso Costa, ao lado do sr. Presidente, 
passeando. Atraz a côrte, em volta a garo­
tada, e um pouco mais longe os coches a 
passo . . . 

Isto está alto! 
Mas. . . isto agora é outra coisa e bem 

outra! ... 
Antigamente ninguem que segnisse El· 

Rei, correspondia ao cumprimento fos5e de 
quem fosse. Os cumprimentos entendia·se 
que eram feitos unicamente ao Chefe de 
Estado; agora. . . eram os dois chapeus 
presidenciaes n'um trabalh o insano! . .. 

Está muito cardeal o sr. Affonso .. . 
até já cumprimenta .. . quem nem para elle 
olha!. .. 

Por este caminho é um exclusivo a me­
nos! .. 

Já que náo póde ser o da Companhia 
do Gaz ou o das Aguas, seja esse! E' se· 
quer um começo de cumprimento de pro­
gramma! ... 

P e dido 

A todas as pessoas que se teem dignado 
ipdicar-nos nomes de correligionarios para 
enviar o jornal, pedimos a finesa de não 
nol-os indicarem sem haverem consultado 
essas pessoas. As devoluções sendo urna 
coisa trivial em jornaes - repugna-nqs, 

Monarchia nova processos novos! Não 
mendigamos assignaturas, entendemos que 
os nossos correligionarios teem o dever de 
nos coadjuvar; não ó fazendo é porque jul· 
gam dispensavel este nosso sacrificio e por 
consequencia ponto final. 

Mas crêmos que os pequenos, os que sen­
tem a necessidade de defendermos o torrão 
natal, a nossa fé christã, o futuro dos nossos 
filhos, nos ajudarão. 

Este jornal não tem auxilio pecuniario 
de ninguem, nem o quer; vive das proprias 
forças e bôa vontade do seu proprietario, 
director e demais collaboradores. 

Tambern não vive sob a bandeirinha das 
conveniencias de ninguem-falla claro seja 
contra quem fôr é questão da Causa neces­
sitar que se faça .. 

Não é uma "jarra,, menos um "jarrão,, 
é, se quizerem, um bacamarte 1 

ff lmanact Monarc~ico 1ara 1~1~ 
Preço 100 réis 

Á VENDA lEM 
ti POL'7COMMERGltlL 
Rua d' Alcantara, 41 

·Echos & · C'ommentarios 

O sr. Norton de Mattos ... e os "camions,, 

N'uma das ultimas sessões dos deputa­
dos, em que a maioria democratica abafou 
a commissão de inquerito ao Deposito de 
Fardamentos, o sr. Celorico Gil disse que, 
antes da publicação do livro do general Pi­
menta de Castro, esteve para interrogar o 
sr. ministro da guerra a proposito da acqui­
sição de uns camions . .. 

Seria natural que o ministro declarasse 
logo que estaria prompto a responder, mas 
qual historia! Abespinhou-se, berrou como 
um pucesso, 6 que até obrigou um deputa­
do unionista a bradar lhe: 

Não somos recrutas! 
On,t não se ba, de saber a li.istoria da ne­

gociata dos carnions e dos fornecimentos ás 
· tropas. . . ainda mesmo que o rnarvotico 
ministro rnetta as minorias no calabouço! 

Ha crimes_ que nun ca esquecem, ha no­
doas de sangue ·que jamais se apagain. Po­
de o sr. ministro da guerra estar certo d'es­
ta \·erdade. Não deve vir longe o"d ia da jus­
tiça-. 

O que haverá? 

Di_z-se não sabemo<; com que funda­
mento, que os navios al!em ães e austríacos 
que ba já dias teem içaqo a bandeira do 
seu paiz - dia e noite, o fazem por ordem 
do respectivo ministro, e que ta111bem rece­
beram ordem para não darem posse dos 
barcos a ninguem, e se pela . força lh'os ti· 
rarem, lavrarem o seu protesto em poucas 
palavras mas energico . . 

... Porque a Allernanha, ainda no caso 
de vencida pedirá contas estrictas d'essa fa . 
çanha ... 

Revolucionario Civil 

Sem discussão foi no Senado approva­
do um projecto de lei reconhecendo Alber­
to Lopes Correia co11.10 revolucionaria ci­
vil! 

E não querem que lá fóra se diga que 
Portugal vive em permanente arn1 rchia ... 
Pois n'algurna parte do mund o os parla-

• mentos reunem para reconhecer os revolu­
cionarios civis, que é o mesmo 11 ue incitar 
á desordem ? ! 

C:om aquelle diploma, agora, junto ao 
de formiga branca fica . pois o sr. Correia 
com carta para dispôr da vida, propriedades 
e bens dos seus semelhantes ... · 

E por isso desde já lançamos d'aqui este 
pregão: - Cautella com o novo revolucio­
nario civil! 

Urbano - o geographo l 

Talvez não saibam ainda?- Urbano Ro­
drigues, conhecído no meio bohemio de 
aqui ha annos pelo macaco, - entrou para 
a Sociedade de Geographia . E' o s9cio n.0 

7716. De reles informador de gazetas, com 
as suas farpelas num fio e o decantado anal· 
fabetismo, appareceu na camara c(,mo-de, 
putado. O mandato de deputado, não sabe­
mos por que hermeneutica, fel-o gente. O 
burrancas fez-se douctor. Com o primeiro fato 
ele luxo -appareceu sabia. Já, escreve arti­
gos de fundo o Urbaneco - escusado será 
dizer que redige leis e até j;í assigna traba­
lhos sobre politica internacional! Isto tudo 
no Mundo, é claro. Agora apparece so­
cio da Sociedade de Geographia ..• 

Não ha duwda que tem brilhante futuro 
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I=> •• 
..c=>eIJOS democr~ t icos: 

. ~oi appronaõa a proposta õe rei que elenou a 100 réis por õecalitro o mreito rõe en­
traõa no Porto ao vinho, vinagre e aguarõente. · 

nas ruas éle mossameões apoélreceram oitenta mil hilogrammas õe milho iao õa me .. 
tropole, bem como muitas tonellaõas õe farinhtJ, muitas caixas õ'agua~ mineraes e Capim no 
oalor õe quin1e contos I . · 

adeante de si. Já não apanha as pontas de 
cigarro do Pad'Zé, deixou já de ser alfenim 
da mulata Fern and a . . . corn o o outro o era 
da Margarida. Sacio da g eographia! .. . 

D 'aili a um fauteuil na A cademia das 
Sciençias .. . de Portugal, são dois passos. 

Illustre Urbano: os nossos cumprim en­
tos. E reverentes nos curvamos, a té ao chão, 
para não vermos a tu a phenorn enal cabeça 
de azinino ... 

Os coches da Casa Real 

Raro é o dia que as ca rruag ens da Ca­
sa Real 1: ão apparecem nas ru as de Lisboa , 
ás duas e duas, conduzindo a passeio o Pre­
sidente mail-a comitiva. S. Ex·a cumprimen­
ta á direita e á esquerda, os indivíduos, os 
rapazes, os edifi cios, as arvores. 

E o povo á sua passagem vae dizendo 
zombeteiro : 

-Parece que estamos no Brazil , aqui 
ha cin coenta annos . .. 

Leottfl - o malcreado 

O Mundo entrevistou o sr. Leotte, o sr. 
Leotte ex- franquista, ex- extreminador dos 
republicanos, sobre a apropriação dos vapo­
res allemães e sobre o navio restaurante. O 
que diz o sr. Leotte? Duas <luzias de pala­
vras que fari am córar de vergonha um car · 
rej ão, lançando sobre os que não pensam 
como elle a descarga dos seus insultos bai­
xos e com palavras que não pódem sujar as 
colu rn nas d'um jornal que não seja O Mundo. 

Como está de rnocratico o ex-franquista 
Leotte ! Até na linguagem .. 

Mas porque razão se não de ixa o Gran­
de Almirante de palavro ri o e não se decide 
de vez a bloquear e apresar a grande es­
quadra inimiga surta no Tejo? 

I\ Inquisição Vermelha 
Recebemos o ultímo numero do Povo 

da Murtosa, com columna e meia em b1'an­
co relativa ao artigo editorial. F oi o admi­
nistrador do concelho que o papou? Então 
a Inquisição Democratica tarnbem j â tem 
succursal na Murtosa ? Temos ou não que 
acabar de vez com esta feroz dictadura que 
pesa sobre a nação e tenta esmagar o pen­
samento? 

++++++~+•+++++++~~++++++++++++++ 
~ + 
: ournus DIHHURO .MUITO D_IHHURO? 1... :!: 
~ + •:• IDE HABILITAR VOS A' FELIZ CASA •:• 
~ + 
(• G-.A.l.\!1:.A. •!• 
+ + 
~ Antiga Casa. M A NAÇAS •:• 
+ Rua do Amparo, 49-Lisboa •:• + ~ 

l: Sempre Sortes G·rande.s ! . . . ~: 
•!• . - - •!• 
++++++++++++~+++++++~+++++~+++++ 

(Sessão parlamentar de 15 do corrente). 

r.---------------1--·------n t apitolio 
Os que vie1°am fugindo dos lobos: 

Gouies J.,eal (1) , o príncipe dos poetas 
portuguezes. 

D1·. , &lf1•edo Pimenta , prosador 
pnmoroso, sociologo e jorn alista. 

il st1• lg lldo Chaves (1), jornalista e 
pamphletario. · 

0 1·. Anfonio 8a1•dluha, sooiologo 
e prosador de raro merecimen to. 

01•. Cunha e Costa, advogado e 
escriptor de muito merito. 

.João do i1m:i1•al , escriptor e jorna­
lista de muito merecimento. 

llomen~ Christo, lill10 , j orn alista 
de rara en vergadura. 

(1) Vindos a~t es da proclamação da republica. 

Os que fugiram 
<:onsel heil'o lle1·mll'di u o Luiz 

H achad o G11hua1•ães, que como 
brazileiro, assignou, quando estu­
dante, uma mensagem de congratu­
lação ao paiz em que nasceu. Auctor 
das Notas d'um pae . .. 

Cousclheh'o Au gu s to dos é tia 
C11oha, Professor de Sua Mages­
tade El-Rei D . Carlos I. 

( 'ou selbeir o F e1•1•eh·a do Ama-
1~al , grã-almirante dos Makavenkos. 

Consdhch·o 1r1•cfre de Aud1•a d e . 
Aj udante d'ordens de El-Rei. 

I,c o tte do H ego, franquista e carce­
reiro dos revolucionarios do 3 I de 
Janeiro, do P orto. 

J.,ambe1•tlni Pi n to, diplomata e que, 
segundo disse o Papagaio Real, tem 
o tino de lamber. 

Abel Hotelho, tambem conhecido 
pelo Ba1}io de Lavas. Louvaminheiro 
e insultador das Magestades, con­
soante o período. 

Estes quádros devem abranger todos quantos se passaram de um para o outro 
campo e por isso pedimos a todos os nossos cor re li g iona rios a fineza de nos da rem 
indicações ... 

~ . . g 

Su bs isten ci .as 

E mquanto a fo me alastra pelo paiz os 
seus ten taculos assustadores e formidandos ; 
emquanto ao pobre ~ontribuinte se princi­
pia a tirar a pelle porque a camisa j á ha 
muito lh'a levaram, pois que o sabia sr. 
Camacho do alto da suá cathedra do Ca­
lhariz, aos proceres g ritou que a capaci­
dade tributaria do cidadão não estava esgo­
tada; alem-mar, nas ruas da cidade de Mos­
samedes, apodrece 111 0:1 a·n a con1 e s­
ti vels u o valo1• d '.tlgnmas centenas 
de contos ! ... . 

Não somos nós, monarchicos, que o vi­
mos e o dizemos, é um republican o, mais 
do que republicano, um parlamentar, teste­
munha visual de tal crime. 

Eis o que elle disse na sessão parlamen­
tar de 15 do corrente : 

O sr. <izcvedo A uias (unionista) 
tendo f eito uma viagem a Mossarnedes, 
chama a attenção do sr . Ministro das Colo­
nias para f actos que vae na_rrar. ~Diz que 

viu ali, pelas ruas e na praia grande quan· 
tidade de generos destinados ás expedições 
ao sul de Angola, expost.os ás intemperies 
e alguns deles já deteriorados. Cita rimas 
de milho, lotes de f arinha, bolacha, pimen­
tão, etc. 

O gorgulho saia dos sacos de milho, em 
tal quantidade, que ao longo d'elles, pelas 
ruas, f ormava uma la1'ga faixa preta, que 
os transeuntes tinham de caloar, cheaanrlo 
a invadir os estabelecimentos. De !:zguns 
sacos, em sitias mais humidos, o milho tinha 
germinado. j á saiam plantas do tamanho 
de um palmo. A Camara póde calcular em 
que estado se encontrariam a farinha e 
aguas minerais, expostas ao sol e á chuva, 
n'esse clima de Africa. Na p raia tambem 
viu um g1,ande montão de capim, já quase 
pôdre, o qual, segundo lhe afirmaram, ti­
nha custado 15 contos, sendo apenas metade 
dos 30 contos encomendados. O milho que 
em tal estado se encontrava, era consoante 
o informaram, na quantidade de 80:000 ki­
los. Não sabe quanto era a farinha e os 
outros generos expostos ao ar livre em Mo.s­
samedes ; mas póde afirmar que eles ocu­
pav_am, em comprimento, muitas centenas 
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de metros, acumulados em lotes da altura 
de dois mei1:os, e de largu,ra, de J. a _4 ap­
proximadaménte. E ao mesmo tempo que 
estes generos apodreciam na praia, no in­
terior de Mossamedes, morriam . milhares 
de pretos á fome . . Só no Lubango morriam 
aos 15 e 20 por dia. Póde atestar o estado 
lasiúnoso como eram repatriados os pretos 
que tinham servido como carregadores junto 
das expedições. Muitos embarcaram para 
as terras da sua naturalidade, no mesmo 
vapor em que regressou elle, orador, e póde 
afirmar que vinham famintos e esqueleti­
cos. O medico de bordo rejeitou muitos, com 
niêdo de que morressem na viagem; inas, 
ainda assim, alguns 11iorreram no curto 
trajectv de Mossamedes a Loarid.a.~.e Olf{ro~ 
no mesmo dia em que chegaram a esta ci­
dade. 

E' como vêem ! 
oitenta mil kllo grammas de milho 

inutilizado á intemperie, farinha, aguas mi­
neraes, etc. . 

E emquanto tantíssima gente morre de 
fome, e os que ainda podem com·prar o 
têern que fazer a mais do dobro do preço 
usual que a exportação e o consumo tornou 
o ge~ero raro, o governo, este feliz governo 
que fez a revolução n. 0 2 para pôr a cons­
tituição em pé, deixa cair de fome os seus 
concidadãos - na metro pele e em Africa, 
dando ainda a estes um novo supplicio de 
Tantalo . . . 

Que gente! 
E ha de umà patria tão rica de historia, 

tão rica de actos de heroísmo, talvez nunca 
egualados, morrer estrangulada ás mãos de 
tal gente! ... 

O primeiro, o primacial dever de todos 1 

os portuguezes - é correl-os ! E se " para 
tanto não ha homens, que o façam as mu­
lheres! 

Resuscite a padeira de Aljubarrota e a 
Maria da Fonte! 

Seja o echo d'esta afronta o signal 
do .. pontapé! 

O sr. L e otte 
No numero passado, quasi no final, por 

descuido, uma linha de linotype tirada por 
in~til, foi intercallada quasi no final ~o es­
cnpto, fazendo saltar parte do almirante 
para debaixo d'uma linha inutil. . . foi uma 
descida a capitão de fragata que o typogra­
pho fez de sua conta e risco ... 

Mas nós queremol-o no posto que oc­
cupa , .. 

Dizia um primoroso escriptor que era 
um grande prazer espiritual ouvir uma mu­
lher bonita dizer tolices; e agora vê-se que 
tambem não é muito desagradavel conhe­
cer a cerebração d'um almirante d'estes .. 

E' tão ignorante o sr. Leotte 

·Pedid o 
Pedimos aos nossos leitores a fineza de 

mandarem a sua correspondencia dirigida á 
Redacção ou Administração, ri1as nunca em 
nome individual. Agradecemos. 

MARTIN·s GRILLO 
Med lco•E8p eeil, tl sta 

Doenças e hygiene da PELLE 
Syphilis, vias urinarias a clínica geral 

TRATAMENTO E!PECIAL DAS PURGAÇÕES 

Consultas diarias das 2 ás 6 da tarde 

Rua do Ouro, 292, 2.º, D.iº - Tel~phone 3835 
Resldencla: Bumlda Praia da Viciaria, 42, r/c. 

rr- L, -" ' ~ 
~ a por 1ora ~ 
~ d) 

Grandeza da barbarie allemã 

Os telegrammas da guerra são curtos, 
rigidos, faltos de interesse; não fazem mais 
que referir o facto, perscindindo dos deta­
lhes. E nesta conflagração devem ser mui· 
tos os detalhes admiravelmente grandes e 
sinistramente formosos. 

Uma vez o telegrapho disse:-0 cru­
zador inglez Highflyer metteu a pique o 
transatlantico allemão Kaisér Wilhelm, na 

' costa do 'Rio d~ Ourb'. 1 •·d· 11 
· • 

Este é o facto. Nada díz. O que muito 
diz neste caso é o detalhe. 

O Kaiser Wilhelm, armado de uns ca­
nhões, teve a missão de apresar navios in­
glezes. Apresou varias; como não tinha 
portos amigos proximos aonde conduzir as 
presas, recolhia as tripulações e afundava 
os navios. . 

Uma vez deteve o Galician, em que 
iam mulheres e creanças e por isso o Kai­
ser Wilhelm o respeitou: p6rmittiu-lhe a 
passagem. E' um rasgo de marinhair•Js, que 
lembra os gràndes e altos cavalleiros, que á 
passagem das mulheres, saudando ·as, arras­
tavam pelo chão as plumas dos chapeus! 

Assim continuou a sua obra o Kaiser 
Wilhelm. Uma tarde, porem, em que se 
achava mettendo éarvão, surgiu o cruzador 
inglez. A machina, tinha.-a para{ia; os de­
positos de carvão, vasios. O cruzador inglez 
intimou-o a render-se; e o K aiser Wilhelm 
respondeu: "Os barcos allemães não se ren­
dem ! ,, Chegou para elle a hora da morte ; 
mas o transatlantico allemão_ q uiz morrer 
com grandeza. Com as bandeiras, disse pa­
ra o cruzador inglez: 

"Tenho prisioneiros inglezes. Consinta 
que os desembarque.,, 

Fez o transbordo; a seguir içou a ban­
deira de combate. Disse- "agora,, !-- Soa­
ram os canhões do cruzador: o Kaiser Wi­
lhelm afundou-se cheio de magestade ... 
com o seu capitão. 

E quando na Costa de Ouro se desen­
rolava quadro tão cheio de bravura, de ca­
valheirismo e de grandeza, os periodicos 
inimigos bradavam: , 

- Os allemães são uns barbaras ! 

O almocreve das pêtas 

O telegrapho desde que princ1p10u a 
guerra transformou-se ; é hoje o grande al­
mocreve das pêtas. Vejam esta: . · 

Zurich , 1 5. - O governo austríaco ordenow a 
requisicão immediata de todos os objectos de metal que 
se encontrem nos hoteis, restaurantes, clubs, bars, 
. cafés, e pensões, bem como as aguias de metal dos 
cap~cetes das ; tropas, par-a ·se fazerem projecteis. -
(Correspondente). 

E' do Diario de Noticias, e, dil-o, do 
seu correspondente, que Q qualquer coisa 
assim como Agencia Havas . . . 

E' claro que um paiz que estivesse em 
tal situação se encontrava não perto de pe­
dir a paz, mas vencido e no estructor da 
morte ... 

Fabrica Skoda 

Afinal só ardeu ou foi pelos áres na 
imaginação ardente das agencias de infor­
mações ... 

E' cada mentira . . . qu~ nem a fra t~rni,. 
dade portugueza lhe ganhar 

i ssistenGia a l onarGhiGos 
Fundou-se em Lisboa uma grande cóm­

füissão para angariar donativos para os 
monarchicos necessitados. D'essa grande 
commissão é presidente o sr. Conselheiro 
Antonio Cabral, um espirito lucido, moderno 
e forte. Como satellites d'fisse astro ha mui­
tos nomes de pessoas cathegorizadas-sen­
do, pois, garantia de que justiça na destri­
buição de beneficias será feita. 

Essa commissão subdive os seus traba­
lhos de propaganda por qutras commissões 
constituidas por tres membros, que tomaram 
o nome ele ,commissões de execução•, .,~1 

qué teem_ a 'seu cargo ó 'angariar donati~os. 
Em cada conselho haverá d'essas commis­
sões; bem como em Lisboa e Porto, estando 
na c~pital j { funccionando varias d'ellas. 

O Sr Armenio Monteiro, membro d'uma 
d'essas commissões recebe desde já quaes­
quer donativos para essa grande obra de 
solidariedade partidaria, podendo ser envia­
dos para esta redacção, que fica contigua 
ao seu escriptorio commercial. 

Quem dá aos pobres - empresta a Deus, 
cumprindo um santo preceito religioso; n'este 
caso é alem d'uma obra de mesericordia um 
dever a que ninguem se deve furtar, dentro 

· das suas posses. 

* 
Temos em nosso poder varios artigos, 

cartas e alvitres sobre o assumpto, e pare­
ce-nos que no fundo, a esses cavalheiros 
morde a brotoêja das vaidades. 

Todas as coinmissões fundadas com o 
fim patriotico de auxiliar os que precisam 
são nobres e ante ella nos inclinamos res-
peitosos. . ~ .. ,,. , 

E' certo que julgamos que da unificação 
dos esforços viria um maior proveito para 
os beneficiados e para todos ; mas desde 
que · cada uma das commissões que estão 
funccionando entendem que devem manter 
a sua autonomia, nada mais temos a fazer 
que respeitar a sua resolução. 

E n'este assumpto. que só implicá a 
bôa vontade de cada um para um fim de 
caridade, não estamos dispostos a mexer 
salvo quando tenhamos a certeza de que ha 
injustiça na destribuição dos beneficios, por­
que então corre-nos o dever de prevenir os 
subscriptores. 

* 
Aqui damos na integra a carta do sr. 

Alfredo Ferreira, de que publicámos parte 
· no numero passado na 0 1•ganlsaç :io mo­
narch lca, visto que s. ex.ª nos diz que 
como se fez lhe deturpava o sentido e a 
queria publicada na integra: 

.Meu caro Astrigildo: 

Já lá tem os meus cumprimentos «A Mo­
narchia• e feitos muito particular e affectuo­
samente. Oxalá que tenha tantas venturas 
como as que, de direi.to pertencem aos seus 
muitos merecimentos, cada vez mais melho­
rados. E. . . com esta justa vénia de amigo 
certo, prepare-se para a maçada:· 

Tenho-me abstido de trazer a publico as 
minhas razões e pensar sobre política por­
que, quando vim para a lucta - e olhe que 
não foi muito tarde ... - já conhecia a re­
finada deslealdade do inimigo, que é o maior 
d'est'aflicta Patria. Eu quero uma só orga­
nização que é a organização revolucionaria. 
Tal gente já não vae a tiros de tacos, só 
vae a tiros de balas. E olhe . .. que já, n'isto 
não sou muito discreto,. . • mas como não 
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pensam todos como eu, sigâmos, n 'estas 
treguas, um pouco, o indiscreto exemplo da 
maioria, embora do que vou tratar não te­
nha nada com o caso. 

A minh<;l consciencia, pois comprehende, 
felizmente, o dever. aconselha-me a não me 
render ao seu ·desafio sobre organizaÇ,ão, 
inserto no ultim o numero d' ,A Monarchia, 
que o vejo revestido das melhores inten­
cões. 
· Ponhamos de parte a organisação polí­
tica. Não serei eu que lhe toque que não 
seja por obediencia, ou disciplina, e para 
lhe dizer que sou, de todo contra ella, por­
que já não são precisos a propaganda e os 
centros monarchicos para fazer monarchi­
co este Paiz onde, não havia convicções. 
Isso fói ob~á que temo·s a· agradécer .á re­
publica, coitada, que é o unico favor que 
lhe devemos - e já não é pouco . . e por­
que não será nos Centros que o Astrigildo 
Chaves e este seu amigo e mais correligio­
narios nos faremo~, aprendendo a recruta, 
os soldados que hão-de restabelecer rege­
nerada, · Monarchia, salvo se, em cada cen­
tro, se estabelecer uma escola de tiro. l\fas . . . 
n'este caso, não seria grande o numero de 
socios. . . Centros monarchicos dizem que 
ha um, em Lisboa, que·, outro dia, na me­
lhor das intenções, e sem querer, o nosso 
querido «Dia• sobresaltou fazendo-o lem­
brado. E este Centro, onde ha de tudo que 
não faz mal a ninguem, mesmo funccion~­
rios da republica (agora chamem-lhe dela­
ção e traidora a esta, . . . _ sim?) o que eu 
ignorava quando da sua constituição para o 
que não metti o bico que não fosse para 
appoiar, de fóra . . . a escolha do dito, não 
devemos _ interrompei-o na sua patriotica 
acção de absolucta · qaz que é a que tem 
exercido desde o ridículo 14 de maio: Es­
perar mais uns políticos invernos acachapa­
do como os lagartos, pelo sol de Pimenta · 
de Castro para se assoalhar. Deixem-no dor­
mir, pois, socegadamente que, quando res­
tabelecermos a nossa Monarchia ou coisa 
que se lhe aproxime, podemos contar com 
elle para as festas e cerimonias. 

Mas ... como disse, deixemos este asum­
P.to a resolver, lá, aos nossos con_selheiros 
e vamos ao fim · d'esta minha c~rta, que já 
vae longa, e que é o da organisação para os 
pobres, para os que necessitam, para .os 
sacrificados empobrecidos por uma sagrada 
dedicação pela causa da Patria que é à 
nossa. 

O meu alvitre vae na inclusa carta que 
desisti de publicar, á sua data por circuns­
tancias sem importancia e que não é pre­
ciso trazer á massada querer esperar que a 
iniciativa partisse de ·mai_ores cathegorias. 
Agora que estou precedido pelas cartas do 
nosso valente correligionario e illusfre âmigo 
sr. Major Montez, pelo nosso muito presado 
amigo e distinctissimo jornalista, illustre di­
redor do nosso «O Dia i que nunca nos 
abandonou_ e . po r si, meu caro Astrigildo, 
acceitem, com paciencia, a minha sabida a 
publico que talvez não seja a ultima. 

Ah i vac, pois, o alvitre, na dita ca rta á 
sua disposição e apreciação e, se quizer , 
á apreciação dos interessados e mais pu­
bli co ... E, para terminar, por hoje, mais 
duas palavras, apenas : Não acho justo 
nem delicado, mesmo tambem porque, de 
sen horas, e muito distinctas, se trata, que, 
a não ser com o meu alvitre, que já teve a 
approvação particular de uma d'ellas, ou 
de outro melhor que surja, que se vá pre­
judicar, como alguem pensa, segundo me 
dizem, o es timulo que anima · a alma, que 
são as senhoras das commissões já orga­
nisadas, entregando, a continuação da sua 
generosa obra, a outras em-embryão. Se-

na , essa destituição, uma indelicadeza e 
um engano prejudicial. O que está .tem 
as honras da iniciativa, tomada em tempo 
muito borrascoso, não devendo o Centro 
monarchico pensar sequer n'esse acto de 
desestimulo, esse Centro que desappare­
ceu com a brisa bonançosa da política Pi­
menta de Castro~ ao pequeno e medorento 
sôpro (vá assim. para ser menos mal edu­
cado e para não roubar a definição a Tho­
maz Ribeiro) a que chamam 14 de maio. O 
Cenlro lVlonarchico se quer estreiar-se na 
actividadc do Bem-Fazc{ que assente pra­
ça, para jttrai· bandeiras nas mãos das pa­
Lri oticas e bon(J.osissimas senhoras que, em 
epocha de maior risco, lh e deram a melhor 
licção com o se u alto exemplo de coragem 
e bondade, não aban~on.andp, ·jamais; a 
Causa e os se us lidimos e sacrificados 
partida rios. Hon ra, pois, e Hespeito a es­
sas nobrns Senhoras ! 

P erdôe-me. meu caro e sacrificado Cha­
,·cs, mais esta ajuda ao seu tormento cm 
nos a lurar; mas leyc tu.do pelo amôr de 
Deus, da Palria e da Famitia -Monarchicêl. 
que é a de nós todos e a mais nobre de Por­
tugal, na qual, este se u admirador, se 
enfiou, que ó do:-; que mais lhe quer e o es­
lirn _a a s i com dedicação sincera. Grato· 
amigo se u. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1916. 

Alfredo Ferreira. 

Dos ~ossos corres~on~entes · 
LAMfoo , 10 . ....:ni zem-nos que o sr. dr. Alfre­

do de Sousa, illusll'c deputado ·democratico por 
este circu lo, chorou, quando pela primeira vez 
fal!ou no parlamento . . 

Embora muitos exlran hem esla acção de s. 
ex.\ nós .. ;não a . extranham os, p.ois já não .é esla . 
a prime ira vez · que s. ex.ª chora' quan&ô falia 
em publico. P or varias vezes o ouvimos no tri­
bunal d'esla cjdude fallundo com tanta commo­
ção ~ue as lagrimas lhe subiram aos olhos. N'u­
ma dessas occasiões diz -nos um amigo: «Aquel­
le chora, mas nem chorando arranja o que quer 
porque já lodos o conhecem» . Portanto não cx­
lranhem que s. ex.ª chor e; elle chora porque, 
coitado, não foi talhado para aquillo. A culpa, 
sr . dr. não foi sua, bem o sabemos, mas agora 
já lhe não dá remedia e por conseguinte chore, 
chore. que desabafa! Deixe fallar as más lin­
guas ! 

1 gnotus. 

MÊDA, 12-2. 0-Sem preten sões litterarias, des­
pidas do adôrno brilhante de estylo colorido, 
micío hoj e as minhas humildes corresponden­
cias pura «A Monarchia», cum prind o o grato de­
ver de enviar os meus respeitosos cumprimen­
tos a todo o se u corpo redaclori al e administra­
li vo, c.om votos calorosos porque o denodado 
carnp e;'io ,n onan:hico lenha longa vida repleta 
de prosperidades. AJ]lt·uvt: ilo o ensejo para _tam­
bem prestar a hnm cnagem do meu respeito e 
adm iração devido á nobreza de caracler, firm eza 
de convicções e invu lgares qualidad ~s de jor­
nali s ta de combate que possue o seu 11luslre d1-
rector Astr ig ild o Chaves, cujos relevantes ser­
viços e sacrificios pe la Causa Monarchica o im­
põem ao respeito de todos os cor_r eligionarios. 

1~ h.o.je Jlcarrurws.,p.or aqi;i 1, .1Lp;ntando-nos ao 
cum priment o das praxes jornali s ticas, embora 
tivesse mai s a lg umas co isas a dizer, dignas do 
conhecimento dos leitores . . 

- Regressou do Alerri t.ejo a esta vi ll a, o nosso 
am igo sr. Eduardo Carrapato.-Corresp. 

:I\' ultima ·. hora 
•~~ tão cm gréve os es~udanics 

de algumas escolas superiores do 
l)alz, constando que hoje ou ama­
nhã serão acompanhados pelas 
restantes. . .. _ 

Por enquanto a gréve é, ' ()@de 
dizer-se, paelOca , mas não tarda , 
segundo os nossos Informes, que 
assuma um caracter mais grave. 

Não sabemos se já repararam que o ir. 
Presidente da Republica é agora o e,mpre­
zario dos vivas. . . Onde quer que chega 
ha de atirar Unt viva, 1tim que tenha que 
ser . . á Christina ! 

Até já dá vivas á magistratura judici­
al .. . 

~Mas com franquezinha acham, isto pro­
prio d'urn chefe d'Estado ? 

Ha tempos urn diplomata dizia-nos «que 
a republica portugueza era unica, incom­
paravel. . . inimitavel. . . e indiscutível . .. 

E' real-mente assim. . . até n.o protoco­
llo ! ... 

* 
Era unia vez um homem, cunhado de 

outro, que se passou com _a mulher d'outro, 
as massas d'outrem e um automovel de to­
dos . .. 

Andou por longes terras, co1-neu, bebeu, 
gastou e . .. etc., dep ois vo ltou, nada entre­
gou e retomou o seu lagar . .. 

E' uma historia muito comprida e na­
da rica em coisas bôas, mas que não vale 
ser descutidà, pois a justiça tão do sup,,e­
mo, sente-se bem; assim regida Por tal figu­
ra tão côr de breu, que até de Franc:a gente 
o correu ... 

* 

Depois da posse: 
Eu não te dizia?! . . . 
- Era o teu son lw .. . 
- Custou, 11tas cá estou! 
- E agora? 
- Agora? ... Para a immortalidade! ... 
- Deus nos defenda! . .. 
-Ora essa?/ .. . 
-Mais filhos? .. . 
-Immortalidade . .. da historia, to11ti-

nha? 
- Que susto! . .. Já apa1thei as notas 

d'um pae, que horror apanhar ainda :mais 
chichi! .. . 

Mac. 

Visitas 
Recebemos a visita, que muito nos penhorou e 

honrou, do Sr. Antonio Vaz de M,scarenhas, um 
ancião de mais de oi ten1a annos, e que nunca mu­
dara as suas crenças politicas; foi sempre, é, e quer 
mor rer, monarchico. 

Serviu com lealdade e caval heirismo a ~lonar­
chia, e serviu-a em si tuações bem diffideis. 

Seus filhos nossos presados assign°ntes, são tam­
bem mona rchicos amantes da sua patria. Um, c~ pi­
tão do exercito, pediu a demissão ao garrotar a re­
publica camaradas seus .. . 

D'tsta tempera, pae e filhos, precisa a causa mo­
narchica muitos. 

Agradecemos a honrosa vi sita . 

Conferencias 
Na Liga naval, realisou-se ha dias a primeira con­

ferencia da serie Vasco da Gama. Foi conferente o 
sr. l .uiz de Almeida Braga , que toma por tema - o 
mar te11ebrot10. A conferencia foi simplesmen­
te explendida, sendo o sr. Braga no final muito cum­
primentado. 

Foi tambem n'essa occasião destribuido um tra­
balho ào Sr. Conselheiro Jayme Forjas Serpa Pi­
mentel, t rabalho erudito e que muito o honra. 

Breve o transcreveremos pots para tanto temos 
auctorisação. 
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Brevemente: /J. LQlJClJRA JACQBINJ' 
FOR ASTRIGILDO OE:A VES 

I - Um Bragança não foge! 
II - O 1\;f.assacre do Tenente Soares. 

Giragem limitada, edição de ·1uxo, illustrada. Tomo ~00 réis~ 
Pedidos acompanhados da ~espectiva importancia, dirigidos a esta administração. 

Rua d'Alcantara, 41--A a 41-E-LISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e 
os ma-iores · trabalhos, pois possue machinas como nenhuma 
outra. 

Machina de c-ompôr. 
Machina de dobrar folha impressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lambadas de livros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas ·-·para dourar a quente e a frio. 
é muitas rdas 9utras machinas de uso vulgar n'esta industria. 

"~ -. "' 

Papelaria,· livraria, edições proprias e alheias 

Cipograpbia; Encad~rnação ~ Est~r~otypia 
' l 

CARLMBOS DE .BORRACHA 

J1E!_;EPHONE 3362 
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